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Introdução 

Afonso Lopes Vieira, nascido em Leiria, teve residências nas Cortes, em S. Pedro de 
Moel e em Lisboa. Poeta virtuoso e de rara sensibilidade deixou uma obra vastíssima.  

Aquilino Ribeiro descrevia-o como ͞Pequeno, fino, elegante, mesmo quase janota, 

no Inverno por via de regra com a sua gabardina clara, o seu chapéu à Príncipe de Gales, 

no Estio dentro do seu fato 

azul, gravata lançada a 

primor, na mão, enluvada de 

amarelo, uma bengalinha de 

castão que, precisamente 

porque passava de moda, lhe 

imprimia distinção, era de 

modo inconfundível o Afonso 

Lopes Vieira, no Chiado e em 

particular à porta da 

Bertrand͟. 
E continuava Aquilino 

Riďeiƌo […] Afonso Lopes Vieira 

era sobretudo o poeta da 

subconsciência lusitana, das 

vozes misteriosas do longe e do passado; dos lumes da lenda, 

imprevistos como fogos de S. Telmo, da glória sob todos os ângulos, dos fantasmas 

heroicos que cada homem de sensibilidade e, noturnamente ou de mar a monte, um 

povo traz em si͟. É sobre esta individualidade, que me proponho mostrar quem foram 
os seus familiares, biografando alguns.  

Figura 1- Desenho de dezembro 
de 1937 

Figura 2 - Coimbra em 1894 
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Para isso irei recorrer-ŵe Ŷão só do livƌo ͞A Villa Portela, os 

Charters d’Azevedo e as suas relações familiares (séc. XIX)͟ da 
minha coautoria e publicado em 2007, 
bem como da base de dados que 
tenho vindo a construir que hoje já 
tem mais de 10.000 indivíduos e que 
se encontra disponível em 
www.familiasdeleiria.com.  
 
O poeta Dr. Afonso Lopes Vieira 

Afonso Lopes Vieira nasceu pelas 
7 horas da tarde do dia 26 de janeiro 
de 1878, tendo sido batizado a onze 
de março na Sé catedral de Leiria. Foi 
seu padrinho de batismo, o seu tio paterno, o Prof. Doutor 
Adriano Xavier Lopes Vieira, lente de medicina em Coimbra, a 

͞quem representou por procuração͟ o irmão mais novo de sua mulher, Roberto Charters 
Henriques de Azevedo, solteiro, de 19 anos e meu bisavô. A madrinha foi Nossa Senhora 
do Monte (que é venerada numa capelinha num monte por 
Điŵa das Coƌtes, LeiƌiaͿ, ͞com cuja prenda tocou͟ a avó 
materna Maria José Lopes de Azevedo, filha mais velha do 

capitão das milícias de Leiria, 
José Lopes Vieira, meu 5º tio-
avô.  

São seus pais o Dr. Afonso 
Xavier Lopes Vieira, 
advogado, e Mariana Lopes de 
Azevedo, naturais da 
freguesia das Cortes e aí 
casados, neto paterno do Dr. 
José Lopes Vieira da Fonseca 
e de Maria José Xavier 
Cordeiro e materno de José António de Azevedo e Maria 
José Lopes de Azevedo. A sua avó materna era irmã do seu 
avô paterno sendo o capitão das ordenanças da Abadia 

(Leiria), José Lopes Vieira, duas vezes seu bisavô e 5º tio-avô 
do autor destas notas. O seu trisavô materno, Manuel 
Henriques, era igualmente meu 5º avô. 

Figura 3 - Afonso Lopes 
Vieira em 1885 

Figura 4 - Afonso Lopes 
Vieira em 1884 

Figura 5 - Afonso Lopes Vieira 
em 1881 

Figura 6 - Afonso Lopes Vieira, 
estudante em Coimbra 
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O poeta Dr Afonso Lopes Vieira casa-se a 20 de abril de 1902, na igreja de S. 
Lourenço em Lisboa, com Maria Helena Aboim 
(ou Maria Helena da Veiga Manuel de Aboim) de 
͞19 anos, natural de Lisboa, batizada na freguesia 

de Santa Maria Madalena, e moradora na rua de 

Santa Isabel, em Lisboa, filha de Teodomiro Flávio 

Leça da Veiga, proprietário, natural e batizado na 

freguesia de S. João da Praça de Lisboa e de Maria 

da Luz Moreira Freire Correia Manuel Torres da 

Aboim, doméstica, natural e batizada na 

freguesia de S. Lourenço. A nubente foi 

devidamente emancipada por alvará do Juiz de 

Direito da 2ª vara da Comarca de Lisboa, de 30 de 

agosto de 1901, sendo sua 

residência atual na travessa do 

Patrocínio à Estrela, nº 1. Foram 

testemunhas o Dr. Afonso Xavier 

Lopes Vieira, pai do nubente, morador 

nesta freguesia na Costa do Castelo, nº 

37, Cândido Xavier Cordeiro, engenheiro, 

solteiro e morador na freguesia de Santa 

Engrácia de Lisboa, na rua de Santa 

Apolónia, nº 73, e Maria da Luz Moreira 

Freire Correia Manuel Torres d'Aboim, 

mãe da nubente, viúva moradora na 

freguesia de S. Lourenço na rua do Arco do 

Marquês do Alegrete, nº 36͟ 1. 
Lopes Vieira vem a falecer a 25 de 

janeiro de 1946, na sua casa no Largo da 
Rosa. A Câmara Municipal de Leiria e a 
Câmara Municipal da Marinha Grande homenagearam-no com a colocação de estátuas 
e atribuição do seu nome a ruas. 

 

                                                 
1 ADLisboa, casamentos, Lisboa, S. Lourenço, Liv. 1902, fl.7 e 7v 

Figura 8 - Casa em S. Pedro de Moel 

Figura 7 - Afonso Lopes Vieira em Coimbra em 
1900 

Figura 9 - Casa no Largo da Rosa (Lisboa) em desenho 
de Roque Gameiro 
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Esboço biográfico do Dr. Afonso Xavier Lopes Vieira, pai do poeta 

Afonso Xavier Lopes Vieira, também conhecido na juventude como Afonso José 
Xavier Lopes Vieira, frequentou o Liceu de Leiria e 
estudou Direito na Universidade de Coimbra, tendo-
se matriculado em 1869. Concluiu a formatura com 
distinção e accessit em 1874. A 25 de novembro do 
ano seguinte uniu-se nas Cortes com Mariana Lopes 
de Azevedo, de quem teve Afonso Lopes Vieira.  

Mariana Lopes de Azevedo tinha 28 anos quando 
se casou. Era natural da Abadia, filha de José António 
HeŶƌiƋues d’Azevedo ;Ŷatuƌal do “ítio da Nazaƌé, 
Paróquia da Pederneira) e de Maria José Lopes Vieira 
(natural da Abadia, Cortes). Refira-se que José 
AŶtóŶio HeŶƌiƋues d’Azevedo eƌa tio pateƌŶo de 
Inácio Aires d’Azevedo, ouƌives e músico amador em 
Leiria, trisavô do autor destas linhas, agora pelo lado 
materno. E pelo meu lado paterno, sobrinho meu 
tetra-avô, o sargento-mor Luís Henriques de 
Azevedo, sogro da filha do tenente-coronel William 
Charters. E para complicar um pouco mais, a segunda 

mulher de Luís Henriques de Azevedo era irmã do capitão José Lopes Vieira, bisavô do 
poeta Afonso Lopes Vieira. 

O Dr. Afonso Xavier Lopes Vieira começou a sua vida profissional em 1875, como 
advogado em Leiria, tendo tido como constituinte 
logo nesse ano a importante Fábrica de Vidros da 
Marinha Grande. Ainda nesse mesmo ano foi 
nomeado inspetor das escolas primárias e 
encarregado da regência do Português e da 
Matemática no Liceu de Leiria. O Dr. Afonso 
Xavier Lopes Vieira foi também Vice-presidente 
da Câmara Municipal de Leiria em 1876 e 
Presidente em 18772. 

Em 1880 (e até 1883) Afonso Xavier Lopes 
Vieira foi Procurador à Junta Geral do Distrito de 
Leiria. O decreto de 30 de abril de 1881 nomeou-
o Administrador do Concelho de Leiria, 
exercendo funções até 18843 e o decreto de 23 
de setembro de 1882 nomeou-o vogal da 
Comissão Distrital Anti-filoxérica. 

Contudo, foi como causídico que alcançou 
maior fama. De cabelleira loura e com ar distincto 

de «gentleman», affeito ao esplendor e ao 

                                                 
2 CHARTERS-D’AZEVEDO, R. – William Charters um oficial inglês em Leiria no seculo XIX. Leiria: 
Textiverso, 2013, p. 246 
3 CHARTERS-D’AZEVEDO, R. – Obra citada, p. 214 

Figura 11 - Desenho de António Carneiro de 
1912 

Figura 10 - Dr Afonso Xavier Lopes 
Vieira, pai do poeta 
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convívio das salas, o Dr. Afonso Xavier Lopes Vieira foi também um orador fluente e um 
triumphador nos auditórios de Leiria4. Debateu em causas criminais até 1883, não só em 
Leiria, como nas comarcas próximas de Alcobaça, Caldas da Rainha, Porto de Mós, Vila 
Nova de Ourém, Ansião, Pombal e Figueiró dos Vinhos. 

Residiu nas Cortes, na casa que fora do seu tio António Xavier Rodrigues Cordeiro. 
Contudo, depois de ter granjeado tanto prestígio como advogado em Leiria, foi 

estabelecer-se em Lisboa. Desde 16 de 
janeiro de 1884 que o Dr. Afonso Xavier 
Lopes Vieira passou a exercer advocacia 
num escritório na Rua do Ouro. Chegou 
a Bastonário da Ordem dos Advogados 
(que dele possui um retrato).  

O Dr. Afonso Xavier Lopes Vieira foi 
redator da Câmara dos Deputados, 
mesmo antes de ter sido eleito 
deputado. Substituiu, pois, o seu tio Dr. 
António Xavier Rodrigues Cordeiro, que 
se aposentara em 1890, facto que 
certamente favoreceu a sua colocação 
naquela função. O Distrito de Leiria foi 
fundado pelo próprio Dr. Afonso Xavier 
Lopes Vieira, em 4 de abril de 1882. Foi 
o primeiro redator deste jornal político 
(o segundo com este título), o qual 
prometia enfatizar as obras em vez das 
palavras, os atos e não as pessoas. Este 
jornal passou por muitas direções e 
durou 29 anos, só terminando com o 
n.º 1496, de 26 de novembro de 1910. 

                                                 
4 CAMPOS JUNIOR, António – Afonso Lopes Vieira – In Memoriam. Lisboa: Sá da Costa, 1947 

Figura 12- Afonso Lopes Vieira com sua mãe 
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Ainda relativamente à atividade do Dr. Afonso Xavier Lopes Vieira em Lisboa, 
sabemos que exerceu o cargo de vogal da Comissão Administrativa da Câmara Municipal 
de Lisboa em 1891, quando era presidente o Marquês de Fronteira e Alorna. Entre 1892 
e 1899, o Dr. Afonso Xavier Lopes Vieira foi 
vereador da Câmara de Lisboa, sendo 
presidentes o Conde de Ottolini, o Conde do 
Restelo e Consiglieri Pedroso. Foi também 
advogado síndico da Câmara Municipal de 
Lisboa, exercendo outros cargos, os quais 
foram-lhe confiados em comissões de serviço 
oficial. Em 1901, o Dr. Afonso Xavier Lopes 
Vieira foi vogal da Comissão Executiva 
nomeada para a Câmara Municipal de Lisboa, 
presidida pelo Conde do Restelo e, nos dois 
anos seguintes, integrou a Comissão 
Administrativa presidida pelo Conde de Ávila. 

Filiado no Partido Regenerador, o Dr. 
Afonso Xavier Lopes Vieira foi eleito deputado 
em 1901, pelo círculo n.º 15 (Lisboa Oriental).  

Num dos primeiros números do semanário 
Leiria Illustrada, António Campos Júnior assina 
um artigo de primeira página sobre o Dr. 
Afonso Xavier Lopes Vieira afirmando: é o 

maior dos meus amigos, como eu sou o mais 

fervoroso dos admiradores. António Campos Júnior refere ainda que ia visitá-lo em 
Lisboa, à sua encantadora casa da Costa do Castelo5. 

O Par do Reino Dr. Afonso Xavier Lopes Vieira faleceu a 28 de dezembro de 1933 e 
deixou vasta obra publicada6. 

 
Esboço biográfico do Dr. José Lopes Vieira da Fonseca, avô paterno do poeta 

José Lopes Vieira da Fonseca nasceu na Abadia (Cortes), a 1 de outubro de 1816. 
Em 1836, matriculou-se na Universidade de Coimbra, acabando o curso de Direito em 
1841. A 19 de julho de 1844 casou nas Cortes com Maria José Xavier Rodrigues Cordeiro.  

O Dr. José Lopes Vieira da Fonseca foi um dos maiores advogados de Leiria do seu 
tempo. Foi também Vereador da Câmara Municipal de Leiria em 1848-49 e entre 1850-
51 e 1852-537, quando propôs que fosse implementada a iluminação pública do centro 
da cidade, com recurso a candeeiros que haviam sido retirados do serviço em Lisboa. 

                                                 
5 Leiria Illustrada, nº 21 de 1 de junho de 1905 
6 TINOCO, Agostinho Gomes – Dicionário dos Autores do Distrito de Leiria. Atualização ao seculo XX. 
Leiria: Magno, 2004, p. 627 - 628 
7 CHARTERS-D’AZEVEDO, R. – Obra citada, p. 248 

Figura 13 - Afonso Lopes Vieira em traje de 
montar 
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O Dr. José Lopes Vieira da Fonseca era igualmente proprietário, tendo sido dono, 
por exemplo, da Quinta do Arco (a noroeste de Leiria, junto ao Lis e perto da estrada da 

Marinha Grande). Foi um dos 40 maiores 
contribuintes do Concelho de Leiria, em 
1854. Nessa época já devia residir na cidade 
de Leiria. De facto, a partir de 1851 os seus 
filhos já não são batizados nas Cortes, mas 
sim na Sé Catedral. Por outro lado, na Rua da 
Água (hoje Rua Comandante João Belo), 
havia em 1853 o velho paço dos Vasconcelos 
Hasse, um dos mais danificados pelas tropas 
francesas aquando das invasões. Este prédio 
apalaçado passou à posse do Dr. José Lopes 
Vieira da Fonseca, que o reformou 
inteiramente. 

Foi eleito deputado pelo círculo de 
Porto de Mós na legislatura de 1865-1868, a 
qual não viria a concluir. Enquanto 
deputado, o Dr. José Lopes Vieira da Fonseca 
pertenceu às comissões de Estatística, 
Petições e Verificação de Poderes. Entre as 
proposições decorrentes da sua atividade 
parlamentar apresentou uma interpelação 
sobre a construção da estrada que devia 

ligar Porto de Mós e propôs uma verba para 
que se construísse a ligação dos concelhos de 

Alcobaça, Porto de Mós, Batalha e Caldas da Rainha à linha de caminho-de-ferro do 
Norte, de modo a dar escoamento à grande produção agrícola e industrial dessa zona 
do país. 

Em janeiro de 1866, o Dr. José Lopes Vieira da Fonseca encontrava-se doente, 
residindo então em Lisboa, na Rua de S. Bento, n.º 311 e viria a falecer a 26 de setembro 
nesse ano, mas já em Leiria, na sua casa da Rua da Água, com 52 anos.  

A viúva do Dr. José Lopes Vieira da Fonseca, Maria José Xavier Rodrigues Cordeiro, 
faleceu em Leiria a 4 de janeiro de 1885.   

Deixaram 8 filhos:  

Figura 14 - A casa Vasconcelos Hasse, em Leiria 
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(i) Maria Amélia, ou Amélia Carolina, nascida 
em 1845. Amélia casou em Leiria em 1872, 
com José Rebelo de Andrade, de 42 anos, 
dado como morador em Castelo Branco dez 
anos antes. Ele era condutor de obras 
públicas, natural das Mercês (Lisboa), filho 
de António Rebelo de Andrade e de Maria 
Eugénia Potier Palyart. Logo após o 
casamento, o casal José Rebelo de Andrade 
e Maria Amélia Xavier Lopes Vieira foi viver 
para a Quinta da Pederneira, onde em 1873 
nasceu a filha Maria Luísa Lopes Rebelo de 
Andrade que foi mulher de Inácio Veríssimo 
de Azevedo, meu tio-bisavô. José Rebelo de 
Andrade faleceu a 31 de julho de 1907, com 
77 anos. O casal teve, pelo menos, mais dois 
filhos: António Lopes Rebelo de Andrade (que casou com Maria Genoveva 
Aboim, cunhada do poeta Afonso Lopes Vieira) e Margarida Lopes Rebelo de 
Andrade (que nasceu em Leiria a 1879 falecendo com 22 anos). Casou com 
Comandante João Belo que foi ministro das Colónias tendo Leiria atribuído a 
uma rua o seu nome. Cacilda Lopes Rebelo 
de Andrade (1876 – 1965) foi também 
batizada como filha de Maria Amélia Xavier 
Lopes Vieira e José Rebelo de Andrade. 
Contudo, segundo um documento de 
memórias escrito em 3 de maio de 1938 por 
Miguel Luís da Silva Ataíde, dizia-se em 
Leiria que Cacilda era filha ilegítima do Dr. 
José António de Sousa Lixa, deduzindo-se 
que Maria Amélia Xavier Lopes Vieira possa 
ter tido um envolvimento com este juiz, 
natural de Lisboa e radicado na cidade do 
Lis.  

(ii) Prof. Doutor Adriano Xavier Lopes Vieira, 
nascido nas Cortes 1846 e que com 29 anos 
casou nas Cortes em 1876 com Ana Bárbara 
Charters Henriques de Azevedo, com 23 
anos, filha de José Maria Henriques 
d’Azevedo e de Maƌia Isaďel Chaƌteƌs ;1ºs 
Viscondes de S. Sebastião).  

Figura 15- António Rebelo de 
Andrade 

Figura 16- Maria Luisa Rebelo de 
Andrade, sua Cacilda e a cunhada 

Genoveva 
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Ela ainda era sua prima, uma vez que era 
bisneta de Manuel Henriques, também bisavô 
do noivo. Tiveram 3 filhos: a Sofia Henriques 
de Azevedo Lopes vieira (1877-1887), a Maria 
Laura Henriques de Azevedo Lopes Vieira 
(1878 – 1918) que pelo seu casamento com o 
Dr. Luís José Câmara Oliveira deu origem ao 
ramo Câmara de Oliveira e Oliveira Dias, e o 
Dr. José Chaƌteƌs d’Azevedo Lopes Vieiƌa ;ϭ88Ϭ 
– 1943) que do casamento com Maria do 
Carmo de Sousa Tavares de Sampaio, têm 6 
filhos dando origem aos ramos Botelho de 
Sousa e Saluce de Sampaio.  A situação 
política na primeira metade do seculo XIX era 
muito complicada levando a que elementos da 
mesma família deixassem de se falar pois, uns 
eram miguelistas e outros pedristas. Neste 
ramo, uma filha da Maria do Carmo de Sousa 
Tavares de Sampaio vem a casar com o Dr. Luis Bastos Saluce de Sampaio, 
bisneto do pedrista Luís de Sá e Sampaio que perseguido foi obrigado a 
emigrar em França durante o reinado de D. Miguel e que era irmão de um 
miguelista Joaquim de Sá e Sampaio avô da Maria do Carmo. Assim dois 
ramos Sampaio vem a juntar-se 100 anos depois de se ignorarem durante 
esse tempo.  
 Adriano Xavier Lopes 
Vieira doutorou-se em 
1876, ano do seu 
casamento. Iniciou a 
carreira de médico em 
Leiria, a qual teve logo de 
abandonar em fevereiro 
de 1877, para ser docente 
universitário. Poucos 
meses depois, foi 
nomeado 4º Lente 
substituto da Faculdade 
de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 
Por Decreto de 4 de março de 1884, foi nomeado Professor Catedrático de 
Medicina Legal da Universidade de Coimbra. No entanto, só em de 28 de 
maio de 1887 recebeu a Carta de Mercê nomeando-o Lente Catedrático da 
Faculdade de Medicina.  

Figura 17- Adriano Xavier Lopes 
Vieira por volta de 1889 

Figura 18 - Afonso Lopes Vieira no Brasil em 1932 com o 
presidente Washington Luís  
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 Cumulativamente, desempenhou, entre outros, os 
cargos de Diretor do Necrotério, Naturalista 
adjunto ao Museu de História Natural (onde era 
subdiretor), Facultativo do Hospital da 
Universidade de Coimbra e Diretor da sua Clínica 
das Mulheres, para além de Diretor da Biblioteca da 
Faculdade, foi um dos que mais contribuíram para 
o florescimento em Portugal das especialidades 
médico-cirúrgicas. Mais de vinte obras são-lhe 
atribuídas. 
 O conselheiro Lopes Vieira foi também deputado 
pelo Partido Regenerador, participando nas 
legislaturas de 1882-1883 e 1884-1887. Foi 
igualmente membro da Comissão de Instrução 
Superior e Especial (1882-1883 e 1885), assim como 
da Comissão de Saúde Publica (1882-1883 e 1885-

1886). 
 O Doutor Adriano Xavier Lopes Vieira foi também Conselheiro de Estado. 
Faleceu em Coimbra, em 1910, onde ficou sepultado. 

(iii) Dr. Afonso Xavier Lopes Vieira (1849 – 1932) que vem a casar com Mariana 
Lopes de Azevedo em 1875, nas Cortes e que são os progenitores do poeta 
Afonso Lopes Vieira, e que biografamos acima. 

(iv) Duarte Lopes Vieira que morre poucos dias depois de em 1851 ter nascido; 
(v) Luísa ou Lúcia Lopes Vieira era solteira em 1889. 
(vi) Maria da Piedade Lopes Vieira que casa com José Pons, passando a residir 

em Lisboa 
(vii) Júlia Lopes Vieira que nasce em 1859 e falece em 1876 na Pedreneira. 
 

Notar que abaixo da chamada antiga Casa de 
Saúde, na rua de Alcobaça em Leiria, que pertencia 
a Venâncio Charters Crespo e sua mulher Amélia 
Benedita Charters Henriques d'Azevedo, e que faz 
hoje parte de um recente centro comercial, situa-
se uma outra importante casa, que pertenceu a 
Maria da Piedade Lopes Vieira e a Lúcia Xavier 
Lopes Vieira. Estas arrendaram-na por volta de 
1890, de modo a servir provisoriamente como 
Escola de Desenho Industrial Domingos Sequeira. 
A casa foi depois comprada em 1903 por Ernesto 
Korrodi, que a vendeu em 1912 ao Dr. Correia 
Mateus, que aí instalou o seu colégio.   

 
 
 
 

 

Figura 19 - Afonso Lopes 
Vieira discursando num 
espetáculo vicentino no 

Castelo de S. Jorge em 1937 

Figura 20 - Afonso Lopes Vieira com o 
rei do Congo em 1932 
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Ascendência do Dr. José Lopes Vieira da Fonseca avô paterno do poeta 

O capitão José Lopes Vieira e Maria Vitória da Costa, casados a 31 de julho de 1809, 
todos da Abadia (Cortes) eram os pais do Dr. José Lopes Vieira da Fonseca, avô do poeta 
Afonso Lopes Vieira  

O capitão José Lopes Vieira terá sido um homem importante na região. Grande 
proprietário nas Cortes e na Abadia, tomou parte em numerosos contratos de compra 
e de aforamento de propriedades, registados nos cartórios de Leiria. Em termos 
militares, a 18 de março de 1811 é dado como alferes do Regimento das Milícias de 
Leiria. Em 1821, como alferes da 2ª Companhia das Milícias de Leiria (na Boavista, 
Colmeias), era assim apreciado pelo seu 
comandante: Nobreza de porte. Cuida das suas 

fazendas de um valor de 3 contos de réis. Capaz 

de exercícios violentos. Tem alguma aptidão 

para o serviço e alguns conhecimentos de 

disciplina militar. Serve com atividade e tem bom 

comportamento8. Em 4 de abril de 1821, José 
Lopes Vieira é nomeado tenente das Milícias de 
Leiria. Em 14 de fevereiro de 1824, estimava-se 
de novo em 3 contos de réis os seus bens. Em 13 
de maio de 1825 passou a capitão na 2ª 
Companhia das Milícias de Leiria. 

O capitão José Lopes Vieira foi grande 
proprietário e empresário na região tendo 
possuído, nomeadamente uma fábrica de 
curtumes nas Cortes. Foi vereador da Câmara 
Municipal de Leiria, em 1834, 1838 e de 1843 a 18479. Foi um dos 40 maiores 
contribuintes do Concelho de Leiria, em meados do século XIX. Faleceu a 2 de junho de 
1861, no lugar da Abadia (Cortes), tendo então 79 anos. 

Do casamento entre o capitão José Lopes Vieira e Maria Vitória da Costa, bisavós 
paternos e maternos do poeta Afonso Lopes Vieira, não nasceu somente o Dr. José Lopes 
Vieira da Fonseca. Registamos que teve 11 filhos: 

(i) Maria José Lopes Vieira, nascida em 1810, casa-se com José António 
Henriques de Azevedo em 1845, nas Cortes, tendo tido três filhos:  
a. Maria da Nazaré que se casa com José Domingos Cortês da Silva Curado 

e em segunda núpcias com Ivo António Lopes de quem se separa e por 
sentença judicial de 1899 vem a ser julgada interdita;  

b. Mariana Lopes de Azevedo que se casa com o Dr. Afonso Xavier Lopes 
Vieira e têm um único filho o poeta Afonso Lopes Vieira; e  

c. Maria Adelaide Henriques de Azevedo (1850 – 1937). José António 
Henriques de Azevedo é sobrinho do meu trisavô o sargento-mor Luís 
Henriques de Azevedo, pai do 1º Visconde de S. Sebastião, pelo meu lado 
paterno e pelo meu lado materno é meu 4º tio-avô, como vimos acima. 

                                                 
8 Arquivo Histórico Militar, Milícias de Leiria, Cx. 28, 3ª, 37, nº 8. 
9 CHARTERS-D’AZEVEDO, R. – Obra citada, p. 246 

Figura 21 -. Afonso Lopes Vieira por Alice Rey 
Colaço, em 1917 



As ligações familiares de Afonso Lopes Vieira 

 

______________________________________________________________________ 

 

(ii) Vitória Lopes Vieira que se casa com José Vieira tendo Inácia Vieira que 
nasce em 1849. 

(iii) José Lopes Vieira da Fonseca da Fonseca (1813 – 1866), que biografamos 
acima, casou-se com Maria José Xavier Rodrigues Cordeiro em 1844, e como 
vimos acima são os avós do poeta Afonso Lopes Vieira.  

(iv) Joaquim Emílio Lopes, batizada na Abadia em 1816, casou com Maria 
Cândida tendo tido três filhos, José, António e Luís, nascidos na Azoia (Leiria) 

(v) António Lopes Vieira (1818 – 1901) que se casa com Catarina do Espírito 
Santo, e têm 4 filhos, o Joaquim, o António, a Albina e o Luís 

(vi) Inácia Emilia Lopes Vieira casou com o proprietário Joaquim António (do 
Tojal, Porto de Mós). Tiveram o Dr. José Lopes Vieira, que nascido na Abadia 
(Cortes) a 18 de junho de 1862 foi casado com Lúcia de Sousa da Fonseca 
(filha do proprietário Tomás Raimundo da Fonseca e de Maria Isabel de 
Sousa Carvalho). Formado em Filosofia pela Universidade de Coimbra e em 
Silvicultura pela École National Supérieur des Fôrets de Nancy, o Dr. José 
Lopes Vieira foi autor de várias obras científicas e teve papel importante na 
correção do leito do Rio Lis, assim como na florestação de algumas áreas do 
concelho de Leiria10. 

(vii) Luís Lopes Vieira, batizado na Abadia em 1821, de quem nada mais 
apurámos. 

(viii) Francisco Lopes Vieira batizado na Abadia em 1823, de quem nada mais 
apurámos. 

(ix) Josefa Lopes Vieira batizada na Abadia em 1823, de quem nada mais 
apurámos. 

(x) Inácio Lopes Vieira batizado na Abadia em 1823, de quem nada mais 
apurámos. 

(xi) Guilhermina da Anunciação Lopes Vieira, que é batizada na Abadia em 1827 
e se casa com Joaquim Pereira Mirante, que tiveram pelo menos 4 filhos, o 
Manuel, a Maria Luisa, o Francisco e a Maria Luísa. 

 
Apesar da família Lopes Vieira ter as suas raízes no Lugar da Abadia (Cortes), viria a 

possuir duas grandes casas nas Cortes (ainda existentes) ao lado de uma das quais o Dr. 
José Lopes Vieira mandou construir outro edifício, mais tarde unido à casa dos seus pais 
por iniciativa dos descendentes. Refira-se ainda que existe um ramo desta família com 
ligações ao Arrabal, freguesia que ficava bem próxima do lugar da Abadia. Aliás, no 
cemitério antigo do Arrabal existem, pelo menos, três jazigos Lopes Vieira. 

 
Ascendência de Maria José Xavier Rodrigues Cordeiro, avó paterna do poeta  

Maria José Xavier Rodrigues Cordeiro (esposa do Dr. José Lopes Vieira da Fonseca e 
sogra de Ana Bárbara Charters Henriques d'Azevedo minha tia-bisavó) era filha do 
pequeno proprietário Joaquim Nicolau Rodrigues Cordeiro (falecido em 1856 de colera 
morbus) e de Maria José Xavier da Natividade (falecida em 30 de janeiro de 1869). 

                                                 
10 TINOCO, Agostinho Gomes – obra citada, p. 629 
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Não foram apurados muitos dados biográficos sobre os pais de Maria José Xavier 
Rodrigues Cordeiro. Sabemos que eram lavradores remediados, eram ambos das Cortes, 
embora Maria José Xavier da Natividade seja também dada como natural de Torres 

Novas. 
Maria José Xavier Rodrigues Cordeiro era irmã de Cândido Joaquim Xavier Rodrigues 

Cordeiro e do poeta António Xavier Rodrigues Cordeiro 
Cândido Joaquim Xavier Cordeiro fez o curso de Farmácia e trabalhou no Gabinete 

de Química do Museu da Universidade de Coimbra, tendo publicado a obra "Elementos 

de Farmácia Teórica e Prática". Cândido Joaquim Xavier Cordeiro, (1807 – 1881), do seu 
casamento com Maria do Rosário teve, o Eng. Cândido Xavier Cordeiro (1842 – 1905), o 
Dr. António Xavier de Sousa Cordeiro (1844 – 1903), que foi juiz no Marco de Canaveses, 
Isabel Xavier Cordeiro nascida em 1849 e Josué Xavier Cordeiro que faleceu á nascença. 

Quanto ao poeta António Xavier Rodrigues Cordeiro11, nasceu nas Cortes a 23 de 
dezembro de 1819. Demonstrou perfil para o estudo, o que lhe permitiu concluir com 
distinção o mesmo curso do irmão: Farmácia. Foi um seu abastado tio paterno, José 
Nicolau Rodrigues Cordeiro (também das Cortes), quem permitiu a António Xavier 
Rodrigues Cordeiro abandonar o serviço militar no Regimento de Infantaria 7, de modo 
a ingressar em Direito. 

                                                 
11 TINOCO, Agostinho Gomes – obra citada, p. 814- 816 

Figura 22 - Biblioteca na Casa do Largo da Rosa em 1946, e que se encontra na Biblioteca Municipal de Leiria 
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Em 1844 morre o tio 
paterno José Nicolau 
Rodrigues Cordeiro, 
deixando-lhe cerca de 
metade da fortuna. A outra 
metade foi legada à sua 
irmã, Maria José Xavier 
Rodrigues Cordeiro. Nada 
recebeu o seu irmão 
Cândido Joaquim Xavier 
Cordeiro, alegadamente por 
ter-se envolvido cedo em 
lutas políticas.  

A partir de 1844, 
vivendo desafogadamente, 
António Xavier Rodrigues 
Cordeiro12 começa a 
dedicar-se mais à poesia do 
que ao estudo do Direito. 
Entretanto, chega a guerra 
civil de 1846 e alista-se no 
exército favorável à Junta do 
Porto, sendo nessa época 
promovido a major do 
Batalhão Móvel da 
Estremadura.   

António Xavier 
Rodrigues Cordeiro 
participou na Batalha de 
Torres Novas e, depois de 

assinada a Convenção de Gramido, voltou a Coimbra para terminar o curso, o que fez 
em 1847, não sem alguns dissabores. De facto, na condição de vencido, mas mantendo 
as suas convicções políticas bem acesas, António Xavier Rodrigues Cordeiro quase foi 
vítima de assassinato em 1848, época em que colaborava no Observador, jornal que viria 
a estar na origem de O Conimbricense. 

                                                 
12 A. X. Rodrigues Cordeiro – Poesia e Prosa (antologia) Apresentação, organização, seleção e notas por 
Carlos Fernandes. Leiria, CARTS, 1996. 

Figura 23 - Afonso Lopes Vieira com o seu tio-avô António Xavier 
Rodrigues Cordeiro 
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O Dr. António Xavier Rodrigues Cordeiro redigiu em 1849 aquele que se supõe ter 
sido o primeiro periódico português dirigido a uma comunidade balnear, em S. Pedro de 
Moel. No ano de 1853 fundou O Futuro e viria 
a colaborar também no periódico literário O 

Novo Trovador. Em Julho de 1854, imprimiu 
O Leiriense, um dos primeiros jornais de 
Leiria, do qual foi redator. António Xavier 
Rodrigues Cordeiro, a partir de 1862,  
prosseguiu com a publicação do Almanach de 

Lembranças Luzo-Brazileiro (fundado por 
Alexandre de Castilho, irmão do poeta 
António Feliciano de Castilho), no qual deixou 
vários estudos biográficos e críticos sobre 
escritores portugueses e brasileiros. Pouco 
tempo depois de terminado o curso, o Dr. 
António Xavier Rodrigues Cordeiro foi eleito 
deputado por Leiria (1851). Viria a ser 
também deputado em 185713. Apesar de ter 
tido dois mandatos muito curtos, ao seu 
labor em Lisboa deve-se em parte a obra da 
estrada de Leiria às Cortes. 

Administrador do Concelho de Leiria entre 1854 e 185614, o Dr. António Xavier 
Rodrigues Cordeiro foi também professor.  

A António Xavier Rodrigues Cordeiro foi-lhe concedido o hábito de Cavaleiro da 
Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa. Foi um dos 40 maiores 
contribuintes do Concelho de Leiria15. 

                                                 
13 Dicionário Biográfico Parlamentar - 1834-1910, coord. Maria Filomena Mónica. Lisboa, Assembleia 
da República, 2004, Vol. I (A-C), p. 816-817. 
14 CHARTERS-D’AZEVEDO, R. – obra citada, p. 214 
15 CHARTERS-D’AZEVEDO, R. – obra citada, p. 209 

Figura 24 - António Xavier Rodrigues Cordeiro 
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A 19 de Setembro de 1859, o Dr. 
António Xavier Rodrigues Cordeiro 
casou em Lisboa, a 1859, com Maria da 
Piedade Moreira Freire Correia Manuel 
de Aboim (1829 – 1886), natural de 
Lisboa (S. Lourenço). Ela era filha do 
major da Guarda Real da Polícia Jacinto 
Pimentel Moreira Freire e do seu 2º 
casamento com Mariana Leocádia 
Correia Manuel Torres de Aboim, irmã 
do 1º visconde de Vila Boim e tia do 1º 
Visconde da Idanha. Era ainda tia-avó 
da mulher do Dr. Afonso Lopes Vieira. 
António Xavier Rodrigues Cordeiro fixa-
se em Lisboa, porque em 1861 foi 
designado redator da Câmara de 
Deputados, cargo que ocupou durante 
cerca de três décadas. 

Maria da Piedade Moreira Freire 
Correia Manuel de Aboim faleceu com 
57 anos, a 23 de agosto de 1886, 
quando o ferro de engomar que 
utilizava incendiou as suas vestes. Este 
acontecimento trágico muito perturbou 
o Dr. António Xavier Rodrigues Cordeiro 
que, no entanto, viria a falecer nas 

Cortes a 1 de dezembro de 1896. O funeral foi extremamente concorrido, como seria de 
esperar tratando-se de um grande benfeitor da freguesia. O Dr. António Xavier 
Rodrigues Cordeiro não deixou descendência, mas o seu legado cultural permanece 
ainda hoje. 

 
Como nota final, devemos acrescentar que não conseguimos concluir que o poeta 

Dr Afonso Lopes Vieira fosse parente do pintor Adriano Sousa Lopes (1879 – 1944). 
Adriano Sousa Lopes, nascido no Vidigal (Pousos, Leiria) a 13 de fevereiro de 1879, 
povoação a pouco mais de um quilómetro das Cortes. Era filho de Luís Costa e Sousa e 
de Júlia do Carmo, neto paterno de Inácio Costa e Sousa e de Joana da Conceição e 
materno de José Luís Carlos e de Inácia Claudina. Casou-se a 7 de janeiro de 1939 com 
Adalgisa da Costa Serra e Moura, de Verride (Montemor-o-Velho). Foi apoiado 
financeiramente pelo poeta Afonso Lopes Vieira, permitindo-lhe estudar, pois seus pais 
eram agricultores remediados.  

 
 

  

Figura 25 – Afonso Lopes Vieira retratado por Adriano 
Sousa Lopes 
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Ascendentes do Dr. Afonso Lopes Vieira: 
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Descendentes de Francisco Lopes Vieira  
(trisavô do Poeta) – 5 gerações 
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